1. Oração.
Bom dia, meus irmãos, vamos começar com uma oração...
2. Introdução.
Na última aula o pastor Nabarrete desmistificou algumas visões incorretas sobre o trabalho. Foi mostrado que servir ao reino não é sinônimo de atividade ministerial em tempo integral, como pastor ou missionário; nem de desenvolver um trabalho que possa ter uso diretamente na obra de Deus. Igualmente, foi desmistificado o pensamento comum de que você deve dar um significado espiritual para seu trabalho: o administrador que deveria procurar uma organização cristã para administrar, o contador que deveria se tornar tesoureiro de uma igreja, o artista que deveria pintar e decorar igrejas, o músico que deveria tocar na equipe de louvor, o médico que deveria usar seu trabalho em missões.
Quantos aqui já estão formados? Quantos estão cursando uma faculdade? Quais cursos? Quantos estão fazendo um curso técnico? Quais cursos? Qual curso vocês estão pensando em fazer? Por que escolheram esse curso? O que pretendem fazer com esses cursos?
3. Desenvolvimento.
O trabalho como vocação.
Na nossa aula sobre artes e ciências eu falei superficialmente sobre os mandados que Deus deu ao homem quando o criou. Gostaria de falar um pouco mais sobre isso, tendo em vista a importância do mesmo para esse assunto.
Para os teólogos, o homem recebeu de Deus três mandados criacionais para cumprir: o mandado cultural, o mandado social e o mandado espiritual (FERREIRA; MYATT, 2007, p. 406–407).
O mandado cultural está ligado ao exercício da função de vice-gerente que o homem  exerceria sobre a criação. Todas as formas de vida foram colocadas sob a supervisão do homem. Caberia a estes cuidarem da criação e ao mesmo tempo desfrutar dela. Contudo, esse governo envolve o trabalho. Esse trabalho tanto é um privilégio como uma responsabilidade que foi confiada ao ser humano (VAN GRONINGEN, 2002, p. 90). Resumindo o mandado cultural envolve o domínio e sujeição (Gn 1.28) e a guarda e cultivo (Gn 2.15) da criação. É nesse contexto do mandado cultural que as atividades humanas como a política, o trabalho, a educação, as artes, o lazer, a tecnologia, a indústria, e as demais se desenvolvem (FERREIRA; MYATT, 2007, p. 406).
O mandado social está ligado às relações humanas, sejam as familiares em sentido estrito, sejam as familiares extensivas. No mandado social estão incluídos todos os relacionamentos humanos: a família, os clãs, as nações e a humanidade como um todo. Este mandado é a base do mandado cultural, pois é da família que a sociedade e a cultura se desenvolvem (FERREIRA; MYATT, 2007, p. 406).
E, por último temos mandado espiritual, que está ligado ao mandamento do homem ter um relacionamento íntimo e pessoal com Deus. Além disso, havia o dever de honrar a Deus o obedecendo e não comendo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal (VAN GRONINGEN, 2002, p. 91–92).
Sobre o mandado cultural poderíamos ressaltar o aspecto do trabalho. Vemos em Gênesis 2.15 que Deus colocou o homem no jardim do Éden com uma finalidade: para cultivar e guardar o jardim. O homem é um mordomo de Deus e tem a obrigação de zelar da criação (CARRIKER, 2001, p. 30–31).
Isso tem sérias implicações em nossa vida. Como podemos ver Deus determinou que o homem trabalhasse. O homem é vocacionado para o trabalho. E essa palavra ilustra bem esse dever. O primeiro significado de vocação é “o ato de chamar”. Deus chamou o homem para cuidar de sua criação.
A seriedade disso pode ser ressaltada quando fazemos uma comparação do relato bíblico da criação com os relatos da criação como proposto por outras religiões (KELLER; ALSDORF, 2014, p. 36).
Para os assírios e babilônicos, o mundo foi criado pelo deus Marduque, após ele ter vencido a deusa Tiamate em um combate. Depois dessa vitória ele utilizou os restos de Tiamate para criar o mundo. Por esse mito, o mundo foi o resultado de uma luta terrível entre dois deuses sendo que qualquer um deles poderia morrer. Quando lemos o relato babilônico, podemos ver, que a decisão de Marduke para criar o mundo foi contingencial. Marduke não imaginou com antecedência se criaria ou não o mundo. Foi apenas após ver o corpo de Tiamate sob seus pés que ele decidiu criar o mundo se utilizando do corpo da deusa morta. Em sentido diametralmente oposto está o relato bíblico da criação, no qual é descrito um Deus que reina de maneira absoluta. Nenhum ser faz oposição a seus intentos. Ele deseja criar o mundo, determina, e o mundo foi criado. Diferentemente do mito babilônico no qual o mundo é construído com os escombros de uma batalha titânica, o relato bíblico mostra a obra de um artesão, um artista, que decidiu fazer do nada todas as coisas existentes (KELLER; ALSDORF, 2014, p. 36; KING, 2016).
Para os gregos a história da criação envolveu várias eras da humanidade: a era de ouro, a era de prata, a era de bronze, a era dos heróis, era do ferro. Em cada uma dessas eras foi ocorrendo uma decadência dos seres humanos. Contudo, na primeira criação – a era de ouro – os humanos que eram da raça de ouro viviam em um lugar perfeito onde não havia penas, nem misérias, nem velhice e nem males. Homens e deuses viviam em paz e sempre havia festa naquele lugar. Pela descrição desse mundo, um desavisado poderia achar que esse mundo era igual ao jardim do Éden relatado na Bíblia. Contudo, havia uma diferença marcante entre esses dois lugares: enquanto que no Éden havia trabalho a ser feito, para os gregos, nessa era de ouro, não haveria trabalho a ser feito, pois a terra produzia por ela mesma todo o alimento necessário para o sustento humano e seria um lugar com muita diversão. (HESÍODO, 1996, p. 31–37; KELLER; ALSDORF, 2014, p. 36).
Segundo o relato bíblico, o trabalho esteve presente tanto na criação quanto na redenção do mundo. No Éden, Deus plantou um jardim e criou o homem do pó da terra. Em outras palavras, Deus desempenhou o trabalho de jardineiro e de oleiro. Após a criação do homem, Deus o colocou para trabalhar e cuidar do jardim, e isso foi antes da queda. Quando Cristo veio ao mundo, ele não veio como um rei, Ele veio como um carpinteiro (CAMPOS JÚNIOR, 2014).
Assim fica evidenciada a importância do trabalho dentro da perspectiva cristã. O trabalho é algo fundamental que faz parte da vocação do ser humano. Não é um mal necessário que surgiu posteriormente como mostrado pelos gregos ou uma atividade inferior a qual não era compatível com a dignidade do Deus Todo Poderoso. Deus trabalhou por prazer e viu que sua obra era boa (KELLER; ALSDORF, 2014, seç. 36-37).
Esse trabalho desenvolvido por Deus não englobou apenas a criação, mas também o cuidado com a criação. Esse cuidado, em teologia recebe o nome de “providência”. Deus criou o homem (Gn 2.7), porém vemos que o Criador plantou e regou um jardim para o homem (Gn 2.6,8); criou para esse homem uma companheira (Gn 2.21-22) e continua cuidando do ser humano por meio da chuva e do cultivo da terra (Sl 104.10-22), alimentando a todos que criou e ajudando aos que sofrem (Sl 145.14-16). Deus não somente continua trabalhando, como chama (vocaciona) o homem para continuar a obra (KELLER; ALSDORF, 2014, p. 37).
Essa vocação do homem para o trabalho fica mais evidente quando observamos passagens bíblicas, como (Jo 5.17) que evidenciam que Deus não cessou seu trabalho. Nela Jesus disse: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também”. Outra evidência da vocação do homem para o trabalho pode ser deduzida da proporção de dias entre trabalho e descanso mostrada na Bíblia. Nela não nos é mostrado que devemos trabalhar um dia e descansar seis; ou trabalhar metade e descansar a outra metade. Nela nos é mostrado que devemos trabalhar seis dias e descansar somente um. E para concluir a demonstração da vocação do homem para o trabalho nós podemos trazer um exemplo descrito no livro do Timothy Keller, “Como integrar Fé e Trabalho”: os autores do livro entrevistaram pacientes de hospitais e clínicas de idosos e observaram que a principal reclamação deles era a ociosidade. Eles se sentiam improdutivos. O trabalho vai muito além da mera subsistência, é uma necessidade dos seres humanos para viverem plenamente (KELLER; ALSDORF, 2014, p. 38–40).
A despeito de todos esses exemplos e evidências da vocação humana para o trabalho, a nossa sociedade nos prega uma alienação ou uma distorção da vocação para o trabalho. Por exemplo, vamos falar de um tema quem tem sido recorrente nos dias atuais: aposentadoria. Está em trâmite no Congresso Nacional uma Proposta de Emenda Constitucional visando alterar dentre outras coisas a forma de se aposentar, o tempo de contribuição e a idade mínima de aposentadoria no país. Algumas pessoas argumentam que o modelo atual está falido, causando um rombo nas contas públicas; outras pessoas argumentam que a proposta atual é uma tentativa de eliminar direitos dos trabalhadores e que a previdência não está falida. Cada lado acusa o outro de falsear a verdade com a finalidade de angariar simpatizantes.
Sem entrar no mérito político ou ideológico dos argumentos de cada lado gostaria de abordar a questão de como as pessoas encaram a aposentadoria. Alguns veem a aposentadoria como um momento lúdico da vida: falam que quando se aposentarem irão viajar e conhecer o mundo; outros falam que irão explorar a gastronomia experimentando bons restaurantes; outros que irão cair na balada; outros que vão ficar jogando dominó ou cartas, ou qualquer outra coisa; em fim, irão curtir a vida e ficar à toa.
Acredito que essas visões são equivocadas, pois no fundo, elas distorcem o trabalho e a vocação humana para o trabalho. Quando se foca na aposentadoria como um momento lúdico, estamos alimentando a visão grega da era dourada da humanidade, onde teríamos um mundo apenas de prazeres e ausência de trabalho. É como se a aposentadoria fosse o prêmio por termos realizado uma tarefa amaldiçoada por toda nossa vida.
O trabalho como serviço.
Agora que entendemos que o trabalho é uma vocação do ser humano, vamos tratar dele como um serviço.
Lendo o capítulo 7ª, da 1ª Carta de Paulo aos Coríntios, podemos ver que Paulo faz uma analogia entre os dons que Deus distribuiu à igreja, e o trabalho que cada cristão desenvolve em seu dia a dia. Com isso ele está nos mostrando que da mesma forma que Deus distribuiu dons para a igreja para o benefício dela, o nosso trabalho é destinado para edificar a comunidade de seres humanos. Essa perspectiva bíblica confronta a perspectiva de nossos dias que prega a realização pessoal e ambição de poder (KELLER; ALSDORF, 2014, p. 64).
17 Ande cada um segundo o Senhor lhe tem distribuído, cada um conforme Deus o tem chamado. É assim que ordeno em todas as igrejas. 18 Foi alguém chamado, estando circunciso? Não desfaça a circuncisão. Foi alguém chamado, estando incircunciso? Não se faça circuncidar. 19 A circuncisão, em si, não é nada; a incircuncisão também nada é, mas o que vale é guardar as ordenanças de Deus. 20 Cada um permaneça na vocação em que foi chamado. 21 Foste chamado, sendo escravo? Não te preocupes com isso; mas, se ainda podes tornar-te livre, aproveita a oportunidade. 22 Porque o que foi chamado no Senhor, sendo escravo, é liberto do Senhor; semelhantemente, o que foi chamado, sendo livre, é escravo de Cristo. 23 Por preço fostes comprados; não vos torneis escravos de homens. 24 Irmãos, cada um permaneça diante de Deus naquilo em que foi chamado. 
Em nossa sociedade o que é valorizado é poder que a pessoa possui. Esse poder é o parâmetro de medição do grau de sucesso de uma pessoa. Dessa forma, se por meio de sua profissão a pessoa consegue poder financeiro, isto é, consegue um bom salário essa pessoa é considerada bem sucedida. Se uma pessoa consegue galgar aos mais altos postos de uma empresa, ela é bem sucedida. Se ela consegue ocupar um cargo público importante e com isso conseguir poder político, ela é bem sucedida. Se ela consegue um cargo que ela tem o poder de decidir a vida de outras pessoas, ela é bem sucedida. Se ela tem o poder de mandar sobre outras pessoas, então ela é bem decidida.
Porém, qual é o modelo que a Bíblia nos mostra? O modelo bíblico é do servir. E para deixar isso bem claro Jesus lavou os pés de seus discípulos, como sinal de servir.
Normalmente quando as pessoas buscam uma profissão elas procuram qual profissão a remunerará melhor. Contudo o correto seria ela se perguntar como poderei ser mais útil às pessoas, sabendo o que sei sobre a vontade de Deus? Se a única coisa que estamos buscando for a autorealização profissional e financeira estaremos colocando nossa expectativa no local errado. Poderemos ter dinheiro, mas não seremos plenamente realizados. Contudo, se a razão de nosso trabalho transcender a nós mesmos, teremos melhores motivos para colocar nossos talentos e força em prática, aumentando a nossas chances de ter sucesso até pelos padrões desse mundo.
O reformador que melhor observou essa verdade foi Martinho Lutero. Na época da reforma, a igreja católica romana identificava como sendo “trabalho espiritual” unicamente as atividades realizadas por monges, sacerdotes e freiras. As atividades seculares eram tidas como um trabalho degradante o qual tinha que ser realizado por alguém. Para Lutero, todos os trabalhos eram igualmente espirituais. A única diferenciação entre esses trabalhos era de ofício. Segundo ele, Deus age por meio das pessoas. Por exemplo, Deus fornece segurança por meio de policiais, legisladores e políticos. Igualmente ele nos fornece alimento por meio de agricultores, padeiros e transportadores.
Assim, se Deus está agindo por meio de nosso trabalho, o nosso labor deve ser feito com qualidade, de modo que Deus seja louvado por meio dele.
A vocação pessoal.
Com esses tópicos que falamos já temos condições de tratar sobre a vocação pessoal. Da mesma forma que Deus chama o homem para trabalhar, nós, individualmente, somos chamados a trabalhar em alguma atividade.
É importante frisar que, quando falo de trabalho não estou falando necessariamente de uma atividade remunerada. Uma mãe que cuida de um bebê está exercendo um trabalho tão nobre quanto qualquer outro. Um desempregado que realiza trabalho voluntário, igualmente está exercendo uma atividade tão digna quanto qualquer outra.
Assim sendo, desde cedo e em praticamente qualquer circunstância temos a possibilidade de estar trabalhando em algo que sentimos que somos vocacionados, isto é chamados por Deus para desenvolver alguma atividade.
Esse chamado não é como o de Moisés, no qual Deus se manifestou para ele e informou qual era a missão que ele deveria cumprir. Na maioria das vezes, o que percebemos são nossas aptidões e inclinações se manifestando para determinadas áreas. Porém, a partir do momento que percebemos que essa inclinação é um chamado de Deus, devemos colocar tais dons em prática. Pois se assim não fizermos estamos desperdiçando nossa vida em coisas vãs e o nosso trabalho não vai passar de agitação sem sentido (BIÉLER, 2012, cap. 492).
As formas de colocar esses dons em prática são bem amplas e vão desde o direcionamento dos estudos, estágios estudantis, trabalho voluntário, até iniciar as atividades profissionais naquela área.
Contudo nossa escolha não deve ser feita às cegas, temos que avaliar biblicamente a área que estamos trilhando. Por exemplo: a profissão que estou escolhendo ela é lícita? Se não for lícita, obviamente não devemos seguir. A questão da licitude da profissão não gera qualquer dúvida. Cada um de nós tem a visão perfeitamente clara sobre aquilo que é que não lícito.
Porém existe uma zona cinzenta que temos que tomar cuidado. Nessa zona encontraremos profissões e atividades que não são ilegais, porém são incompatíveis com os princípios cristãos. Em seu livro “Verdade Absoluta”, a autora Nancy Pearcy (PEARCEY, 2006, cap. 1, 3) cita dois exemplos interessantes dessa situação. No primeiro, uma cristã trabalha em uma clínica de abortos e não via qualquer problema nisso. No segundo, um advogado, que era cristão, trabalhava em uma empresa e sua função era a de anular contratos os quais a empresa não tinha interesse em cumprir. Em outras palavras, a sua função era achar formas legais de descumprir um acordo. O que esses dois tinham em comum? Eles compartimentaram a sua fé, dicotomizaram sua vida em secular e sagrado. Em seus ambientes profissionais eles não atuavam como cristãos, mas sim como profissionais. Na sua vida particular eram cristãos.
Para que não caiamos nesses mesmos erros, temos que ter uma cosmovisão cristã sólida que unifique todas as áreas de nossa vida. O conceito de cosmovisão foi trabalhado na nossa aula sobre a arte, mas poderíamos resumir a cosmovisão como sendo as crenças mais profundas de uma pessoa. As crenças que ela verdadeiramente pratica e sobre as quais ela estrutura a sua vida. Quando a nossa cosmovisão se torna verdadeiramente cristã, o senhorio de Cristo se estenderá para todas as áreas de nossa vida e teremos condições de identificar as atividades que são incompatíveis com a cosmovisão cristã.
A partir dessa consciência das atividades que são compatíveis com os ensinos bíblicos é que cada um de nós deve tomar as decisões sobre os rumos de nossas vidas profissionais. Essas decisões englobam profissões ou cargos a se evitar ou buscar; áreas específicas a serem buscadas ou evitadas. Essas decisões podem até implicar na mudança radical de carreira. Porém, não podemos nos esquecer de que essa escolha sempre deve ser subordinada ao desejo de Deus.
Para nós termos noção do quanto isso pode nos afetar vou trazer alguns exemplos de pontos positivos e negativos, além de possíveis perigos de uma profissão. E, vou começar pelo exemplo prático de um dos irmãos dessa sala. Que iria trabalhar com a publicidade de uma empresa de bebidas, e a preocupação dele era em não trabalhar com determinada marca de bebida, pois alguns dos valores que essa empresa exibe em suas peças publicitárias são, de certo modo, contrários ao pensamento cristão. A preocupação dele é válida e mostra que ele tem consciência do papel que ele terá que desenvolver na sua vida profissional sendo um cristão.
Esse dilema será enfrentado por qualquer cristão em qualquer carreira que escolher (até a de pastor). Outros exemplos que poderíamos trazer de problemas que acompanham algumas profissões: advogado; advogado público, policial, repórter e cirurgião plástico. Cada uma dessas profissões tem suas virtudes e vicissitudes e caberá a nós decidir, à luz da Palavra de Deus, qual deverá ser a nossa conduta. Deveríamos agir de maneira contrária à conduta exigida pela profissão? Deveríamos mudar de setor? Deveríamos mudar de profissão?
Por isso o cristão, mais do que qualquer outra pessoa deve se ficar atento ao chamado de Deus e às características de cada profissão. Uma escolha impensada pode trazer muito sofrimento desnecessário a esse cristão.
Outro aspecto que temos que observar na questão profissional é que as coisas na maioria das vezes não acontecerão como foram planejadas e no tempo desejado. Apesar de ser uma ordenança de Deus, criado bom e ser essencial para a realização do ser humano, o trabalho também foi afetado pela queda (Gênesis 3.17-19). Assim, os resultados colhidos após a queda não são tão abundantes como antes da queda.
Assim, embora possamos ter sonhos de usar nosso trabalho para mudar o mundo, na maioria das vezes esses sonhos serão frustrados. Um agricultor que teve toda a diligência no cultivo de sua safra pode perdê-la em função de uma seca ou de uma geada; um colega de trabalho pode “puxar seu tapete” e tomar uma promoção que você julgava merecer; uma crise pode gerar a demissão ou perda de benefícios; um emprego promissor pode se revelar um pesadelo; podemos ter feito escolhas erradas de profissão, cargo ou local de trabalho. Diante desses problemas, muitos serão levados a um ceticismo egoísta, somente se preocupando com seu próprio bem estar e sobrevivência profissional.
Contudo, diante desses problemas, a nossa conduta deve ser de paciência. Temos que nos lembrar de que o povo hebreu no período em que foi escravo no Egito não tinha qualquer possibilidade de escolher a sua ocupação. Ela era imposta pelos egípcios, muitas vezes de forma desumana. Muitos deles tinham grandes habilidades para outras áreas como artes, escrita, dentre outras, porém tinham que ser fabricantes de tijolos. Igualmente, na época de Paulo, muitos cristãos eram escravos e Paulo falou para eles não se preocuparem com isso, mas se tiverem a oportunidade de se libertarem, que o fizessem. Da mesma forma, quando estivermos em uma atividade que nos desagrada, temos que identificar a razão de tal desagrado. Caso seja um motivo de consciência, devemos tomar medidas imediatas para solucionar o problema. Contudo se não for esse o caso, devemos ter paciência e tentar entender para onde o Deus está nos chamando, pois muitas vezes o chamado de Deus não é igual à nossa vontade. Se for o caso devemos buscar uma nova atividade que nos permita utilizar nossas dons e talentos da maneira mais produtiva ao próximo.
4. Conclusão.
Vimos em nossa aula de hoje que Deus quando criou o homem deixou para ele mandados criacionais: o mandado cultural, o mandado social e o mandado espiritual. Pelo mandado cultural ficou determinado que o ser humano tivesse o dever e privilégio de trabalhar.
Vimos também, que o relato bíblico da criação se difere em muito do relato babilônico ou grego. Para estes na criação não existia trabalho ou o deus que criou o mundo teve que lutar para criar o mundo com os restos mortais de um deus vencido. Contudo, pelo relato bíblico, O Senhor criou o mundo do nada, sem oposição e por meio de um trabalho prazeroso. Após cada criação, ele via que seu trabalho era bom e não houve aproveitamento de restos. Deus dignificou o trabalho.
Vimos ainda, que o trabalho estava presente tanto na criação quanto na redenção. Deus realizou o trabalho que ninguém esperaria de um Deus como Ele. Jamais imaginaríamos que a Deus viria como jardineiro, oleiro ou carpinteiro. A profissão de carpinteiro foi a mais gritante das três, tendo em vista que na criação ele apenas desenvolveu aa função de um jardineiro e de um oleiro, na redenção Jesus literalmente foi um carpinteiro. Enquanto todos esperavam a chegada de um Messias militar que chegasse com pompas reais, Jesus veio como um humilde trabalhador. Assim sendo, devemos considerar todo trabalho como sendo digno e honrado.
Vimos que sem o trabalho, o ser humano não tem como se realizar plenamente. O homem somente é homem quando trabalha. O trabalho é um dos distintivos entre humanos e animais. Enquanto o restante da criação foi apenas criada, o ser humano foi criado com uma finalidade cuidar e guardar o jardim,  dominar e sujeitar os demais animais.
Vimos também, que o trabalho de Deus não cessou após a criação. Deus continua sustentando e cuidando de toda criação por meio de sua providência.
Em contraste com o ensino bíblico nossa sociedade ensina que o trabalho é ruim e que um dia teremos um descanso dele. Essa mesma sociedade nos ensina que devemos buscar uma profissão que sacie o nosso ego e nosso desejo por poder. Em sentido totalmente oposto, a Bíblia nos ensina que o nosso trabalho deve ter utilidade para o próximo. Nossos dons foram dados para serem usados como serviço para o próximo e contribuir com o mundo, e não para ficarmos ricos e poderosos. Não podemos nos esquecer de que os primeiros que ficaram poderosos e se destacaram por seus feitos foram da linhagem de Caim e não de Sete. Esse desejo de se destacar, ter poder e ficar rico é o mesmo desejo que estava presente na geração de Caim e que foi severamente condenada por Deus quando da construção da torre de Babel.
Como Lutero dizia, somos máscaras de Deus. Deus se esconde por trás dessa máscara para mostrar sua bondade para com o mundo.
Falamos ainda sobre a vocação pessoal. Meus irmãos, muitos de vocês estão passando por momentos decisivos em suas vidas profissionais. Muitos estão desempenhando suas primeiras atividades; outros estão fazendo um curso superior ou um curso técnico; outros estão trabalhando em outras atividades, como profissionais liberais ou empregados e alguns podem estar sem emprego. Em qualquer desses casos temos que identificar para que Deus nos chama, em que posso contribuir para com o próximo e não desperdiçar nosso tempo com trabalhos que serão queimados como palha no dia do julgamento.
[bookmark: _GoBack]Não podemos nos esquecer de que apesar de ser divinamente ordenado, o trabalho foi afetado pela queda. Assim, teremos lutas em nosso trabalho. Nessa vida nosso trabalho será tanto frustrante quanto gratificante. Essa realidade foi bem ilustrada por J. R. Tolkien, em sua obra “A Árvore e a Folha”, na qual ele relata a vida de um artista chamado “Migalha” que tentou infrutiferamente pintar uma árvore que ele imaginara. Durante toda sua vida ele tentou, porém não conseguiu. Quando Migalha chegou ao país celestial, lá estava a árvore
Para finalizar deixo algumas perguntas para cada um refletir sobre elas:
Qual é a sua vocação? 
Você gosta do seu trabalho? 
Você tem certeza que o trabalho que escolheu é aquele que Deus escolheu para você?
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	Tema:
	Vocação e alienação

	Professor:
	Ildefonso F. Martins Jr

	Tempo alvo:
	40 minutos
	Nº palavras alvo/ digitadas:
	4.000 / (?)

	Início:
	
	Fim:
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